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1342 — Desunhar três circunferências de raios pro-
porcionais a h , k e l , de modo que cada circunfe-
rência seja tangente às outras duas e a dois lados de 
um triângulo de que ti dada a área S. li : Dese-
nhem-se três circunferências, C j , Cj e C3 tangentes 
entre si duas ti duas e de raios respectivamente iguais 
a h , k .e 1 } desenhe-se, em seguüla, o triângulo T ' tal 
que cada circunferência seja tangente a dois dos seus 
lados. Vê-se facilmente que a figura constituída por T', 
CI, CJ e CJ é semelhante, à figura jtedida, bastando-nos, 
portanto, para construir esta, determinar a razão de 
semelhança. Seja S da/Ia pelo quadrado de lado 
a = ^ S e determine-se o lado a' do quadrado equiva-
lente fl T ' , procedendo, por exemplo, do modo seguinte : 
constrói-se o triângulo rectângulo em que a« projeções 
dos catetos sôbre a hijxitenusa são uma altura de T ' e 
metade do lado correspondente; a altura dêste triân-
gulo rectângulo relativa à hipotenusa é precisamente a'. 
Visto a razão entre as áreas de duas figuras semelhan-
tes ser igual ao quadrado da razão de semelhança, a 
razão de semelhança entre figura pedida e a figura 
constituída é igual a a/a'. Os raios das circuíifeêneias 
pedidas são respectivamente ha/a', ka/a', la/a', que 
podem determinar-se por aplicação do lema de Thales. 
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Solução de •''i1 tachado GJ] (da Barquinha) 

1555 — Circunscrever um tetraedro a um tetraedro 
fiado cujas faces passem por quatro rectas dadas, 
l i : Sejam j-, , r a , ra , r4 as rectas dadas e A , , A s , 
A j , A4 OS vértices do tetraedro dado e seja (r j , A;) o 
planei definido peta recta r, e pelo ponto Aj. O pro-
blema rcdiiz-se o construir conjuntos de quatro planou 
(rt, A;) tais que em cada conjunto sc tenha uma jtermu-
tação dos ítulices i e uma permutação dos Índices j . 
Há, quando muito, 4I=»24 soluções, que podem obter-se 
escrevendo os termos do desenvolvimento do determinante 
simbólico 
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Hoturio do Josó Morgado 
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La resistência de mate ri ates es, como se sabe, una 
ciência matemática, que naeió el dia en que Galileo 
se propuso determinar la resistencia de una viga em-
potrada en un muro. Pero no basta con etiquetar 
de matemática a una teoria para que sea, sin más, 

utilisable. En nuestro caso se precisa, además, que 
dicha teoria sea sencilla y de aplicación eeonómica, 
es decir que para calcular un cierto elemento cons-
tructivo no se requière un trabajo que exceda a una 
determinada fracción de su precio de coste. 

Por otro lado, es notorio que diclia ciência matemá-
tica es insuficiente llegado el momento de elegir entre 
diversas formas posibles Ia que rnejor se adapta a las 
condiciones prefijadas y en este hallaígo de la ido-
neidad reside el secreto de la intuieión dcl ingeniero o 


